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	Prefácio


	  

			Alysson Leandro Mascaro


			As décadas finais do século XX e as primeiras do século XXI, vivendo a aceleração da crise capitalista, impactaram as subjetividades nos planos tanto político quanto psicanalítico: forja-se um giro desesperado e quase compulsório ao reacionarismo, tendo a depressão como sua inclinação reiterada de personalidade. As humanidades, as ciências sociais e a filosofia, no mesmo diapasão, replicaram na teoria o desespero: ou esgarçando a possibilidade de aferição científica do tempo social – pós-modernidades, hermenêuticas provisórias, parciais ou fragmentárias, bloqueio a tratar do modo de produção – ou, de outro lado, refúgio em idealismos despropositados e absurdos – reiteração do liberalismo ou das diáfanas balizas dos direitos humanos ou do humanismo.


			Nesse momento em que o mundo confluiu a crise social com a crise teórica, o marxismo, a única possibilidade de alcançar o fulcro do problema – o capitalismo –, exatamente porque implacável e revolucionário, tornou-se raro. Em tal contexto de especialidade teórica, Mark Fisher é um pensador simbólico e, em muitas medidas, único: bebe das fontes da cultura, do desespero e da depressão do próprio tempo para confrontá-las com a mais radical crítica. Ao atritar ideologia e reprodução social, Fisher desloca os alvos das reflexões liberais e não-liberais atuais: não mais a desesperança porque os sujeitos são débeis, mas a debilidade subjetiva por conta da desesperança do modo de produção. O capitalismo é o problema.


			No entanto, Fisher percebe que constatar o capitalismo como problema não mais encaminha um potencial de crítica. Para a maioria, a desgraça social é até reconhecida, mas naturalizada. Em diferença de tempos anteriores, nos quais a dinâmica da mercadoria procedia a uma afirmação de esperanças falsas – expansão do consumo, direitos sociais, redução das desigualdades entre classes –, o presente se afirma em sua crueza. Tal como se apresenta, o capitalismo não permitirá trabalho digno nem inclusão social. A exploração é afirmada como sua realidade, impingindo aos sujeitos uma vida de constantes esforços e disputas. Fisher trata então, em sua obra mais importante e mais conhecida, do realismo capitalista. Ao invés de proceder, como nos tempos do fordismo, às promessas de uma vida melhor, o capitalismo do pós-fordismo se impõe mediante a sua anunciação realista: a sociedade é de exploração e cabe aos indivíduos uma luta infinda. Peculiarmente, as ilusões são reservadas apenas às políticas enganadoras, como as das esquerdas liberais do mundo, que pensam que alguns remendos poderão consertar o quadro social. Os sujeitos que vivem as mazelas do capital, no entanto, acabam por rechaçar os discursos oficialescos ilusórios daqueles que lhes prometem um mundo melhor ou menos pior: a extrema-direita ganha força com o reconhecimento (e o louvor) da crueza de um mundo só guerra, exploração e opressão.


			O quadro do capitalismo pós-fordista é o terreno por excelência da análise de Mark Fisher e o realismo da exploração seu marcador de distinção em face das manifestações ideológicas anteriores. Fisher supera antigas leituras a respeito da ideologia que a consideravam um negativo da realidade. De algum modo perfilhando-se com as melhores leituras do que se pode chamar “novo” marxismo – como aquela que, de Althusser a Žižek, considera a ideologia uma positividade –, Fisher tratará não mais da consciência de classe, como fazia o antigo marxismo revolucionário até o marxismo ocidental, mas sim do desejo. Na chave do inconsciente está, para Fisher, o problema do capitalismo e também a eventual pulsão de transformação. 


			Se o foco temático de Fisher é bastante atual, a forma textual de seu pensamento é também original: como um típico intelectual precarizado do pós-fordismo, vale-se menos das narrativas típicas das instituições universitárias – teses, livros sistemáticos ou textos de fôlego – e mais da tecnologia e seu ambiente, começando sua trajetória de reflexão pública mediante um blog, K-punk. A partir daí, Fisher se torna uma figura de grande impacto na cultura de seu tempo, criando dísticos, conceitos e slogans referenciais, como o próprio “realismo capitalista”, mas, também, “hauntologia”, “comunismo ácido”, dentre outros. Nos objetos e na forma de intervenção, o legado do pensamento fisheriano acaba por ser insólito e especial para a crítica do presente.


			Para desbravar o pensamento de Mark Fisher e dele extrair as melhores implicações, Antonio Galvão oferece, neste Do realismo capitalista ao comunismo ácido: o legado de Mark Fisher, uma sistematização fundamental e incontornável. Se, dada a forma fragmentária e de intervenção imediata dos textos de Fisher, via de regra seu pensamento é também aproveitado por outros intelectuais apenas por alguns de seus escritos ou tendo em vista somente aspectos parciais de sua obra, Galvão, ao contrário, avança com fôlego na investigação da totalidade da obra fisheriana, propondo fases, ênfases e mesmo marcações teóricas distintas no decorrer de sua produção. E, além de ser uma reflexão sistemática de fôlego, este livro revela ainda uma reflexão de alta exigência de postulação crítica: ao perspectivar as ideias de Fisher pelos mais avançados horizontes do marxismo contemporâneo – o que não é frequente mesmo dentre os estudiosos da obra do intelectual inglês –, Galvão abre caminhos para pensar os limites e os potenciais das melhores teorias críticas do presente.


			Este Do realismo capitalista ao comunismo ácido: o legado de Mark Fisher revela tanto uma didática de apresentação do pensamento de Mark Fisher para o público leitor que deseja aprofundar-se em sua obra quanto, também, seu confronto com as maiores exigências teóricas e de luta que o presente requer em face do capitalismo. Seu autor, Antonio Galvão, tem se destacado como um importante intelectual brasileiro da nova geração, pesquisando, com entusiasmo e seriedade, temas de grande importância para a compreensão das estruturas sociais. Trazendo as perspectivas políticas, estatais, institucionais e jurídicas aos fenômenos da sociabilidade contemporânea, o autor deste livro alinhava de modo valioso filosofia, economia, história, psicanálise, ciência política, direito e cultura.


			Desde quando começou a acompanhar minhas reflexões, anos atrás, e logo depois como meu aluno e orientando de Mestrado e depois de Doutorado na USP, na tradicional Faculdade de Direito do Largo São Francisco, pude ver em Antonio Galvão um investigador e pesquisador de ímpar capacidade, determinação e fôlego teórico. Magistrado de notável honradez e responsabilidade no Tribunal de Justiça de São Paulo, acompanho sua especial trajetória no Poder Judiciário e tenho alegria de vê-la anelada com a mesma qualidade no campo acadêmico e intelectual: juiz justo e intelectual crítico. Este livro, que ora se publica, é originalmente a Dissertação de Mestrado defendida por Galvão de França no ano de 2022, mediante uma banca por mim presidida, como seu orientador, e composta pelos Profs. Drs. Juliana Paula Magalhães, Luiz Felipe Brandão Osório e Pedro Eduardo Zini Davoglio, tendo o autor sido aprovado por unanimidade.


			Do realismo capitalista ao comunismo ácido: o legado de Mark Fisher é um livro que permite desvendar o pensamento de um dos mais importantes teóricos de nossa época, Mark Fisher, e que permite, ainda, vislumbrar a crítica no mesmo tempo em que a exploração e as dominações se avultam segundo as formas e as formações sociais atuais. Ao público leitor que queira compreender o hoje para intervir melhor na transformação desse mesmo hoje – quem ainda percebe ser necessário pensar o fim do capitalismo ao invés de pensar o fim do mundo –, recomendo a leitura do presente livro, que oferece as melhores perspectivas críticas da Ideologia em ação.


			São Paulo, 2023.


			Alysson Leandro Mascaro


			Professor da USP


	


		




		

	 

			Apresentação


			Foi somente em 2015, após quinze anos de carreira na magistratura paulista, que retornei à capital, em um local que minimamente me abria tempo para a retomada dos estudos acadêmicos. Inicialmente, minha ideia era seguir na pesquisa do direito penal, inclusive de modo a aproveitar a crescente experiência prática que passei a ter nesse campo. Porém, foi justamente essa experiência, notadamente após os oito anos que passei à frente do Tribunal do Júri em uma região peculiarmente violenta da Grande São Paulo, que me fez crer que as melhores respostas às minhas inquietações não estariam na dogmática penal, forçando-me a dar um passo atrás, distanciando-me do objeto de análise, recuando a uma perspectiva mais estrutural, que, no âmbito das ciências jurídicas, encontrei apenas na filosofia do direito. Assim, em 2016, passei a frequentar como ouvinte as disciplinas da filosofia do direito no programa de pós-graduação da tradicional Faculdade de Direito da USP, no Largo de São Francisco.


			O projeto de mestrado que esbocei, o qual seria apresentado a um outro orientador, seria uma espécie de análise sociológica do Tribunal do Júri. No entanto, a partir do momento que passei a assistir as aulas do professor Alysson Mascaro, sofri uma verdadeira virada teórica, passando de uma compreensão liberal-positivista do direito, para encarar o fenômeno jurídico em termos crítico-marxista, o que me possibilitou uma substancial melhor compreensão das verdadeiras estruturas e linhas de força que determinam não apenas o direito, mas também toda a reprodução social. Deixei de lado meu projeto sobre o Júri, e passei a formular outro, já de matriz marxista, relacionado à geopolítica e direito internacional, agora postulando uma vaga como orientando de Mascaro.


			Porém, já em 2019, houve uma nova mudança de rumo em minha pesquisa. Ao final de uma das aulas da disciplina Direito e Marxismo, Mascaro fez algo que até então nunca havia feito, que foi me interpelar quanto ao tema da aula seguinte, dizendo que trataria do conceito de realismo capitalista de Mark Fisher e que eu iria me interessar sobre esse pensador, cujas obras ainda não tinham sido até então traduzidas para o português. Diante de tal singularidade, prontamente adquiri a versão digital da obra de referência de Fisher, Capitalist Realism – Is There No Alternative?, devorando-a no mesmo dia, já emendando no segundo livro dele, Ghosts of My Life – Writings on Depression, Hauntology and Lost Futures. 


			A experiência foi impactante, não somente pela sofisticação e força dos conceitos e ideias de Fisher, mas também pela enorme proximidade que senti de todas as referências culturais que ele articulava como alegorias teóricas. Automaticamente, entendi o motivo da específica interpelação de Mascaro. Afinal, após me ter por alguns anos como aluno e orientando informal, ele já me conhecia o suficiente para saber do meu envolvimento na cena alternativa cultural de São Paulo de meados dos anos 1980, muito calcada no punk e pós-punk britânico, e sabia que eu ficaria à vontade não apenas com as referências utilizadas por Fisher, como com o próprio estilo de escrita, que ressoava a estética dos fanzines. Na verdade, isso foi apenas uma amostra do olhar que ele tem para com seus alunos e orientandos, em vislumbrar potencialidades e conexões que muitas vezes nos passam despercebidas e foi assim que novamente deixei de lado um projeto de pesquisa, passando a me dedicar a esse notável teórico britânico, o que resultou na dissertação de mestrado em filosofia e teoria geral do direito, que defendi em 2022 no âmbito do Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Direito da USP, a qual agora se materializa no presente livro. 


			Em paralelo à pesquisa, também pude acompanhar e participar da recepção das ideias e obras de Fisher no Brasil, o que se deu por meio de palestras, grupos de pesquisa, traduções de artigos, culminando com a oportunidade, honra e alegria de escrever o texto de orelha de Realismo Capitalista (2020), primeira tradução de Fisher para o português. Tal lançamento potencializou em muito o interesse acerca de Fisher, cuja figura passou a ser bastante associada ao conceito de realismo capitalista e à sua noção elementar, correspondente à máxima de Fredric Jameson, de que seria “mais fácil imaginar o fim do mundo do que o fim do capitalismo”, inspiração do subtítulo da edição brasileira.


			Contudo, a maior parte de sua obra ainda é muito pouco conhecida, o que, para além da falta de traduções, também se deve ao seu aspecto altamente fragmentário, em forma de postagens de seu blog, o “K-punk”, as quais, não obstante veicularem sofisticadas reflexões, muitas vezes são apresentadas ou reunidas de modo pouco contextualizado, como que sem lastro em um mesmo sistema teórico. Além disso, muito do pensamento de Fisher em sua fase tardia, que provavelmente se materializaria em novos livros e artigos, ficou restrita a aulas e conferências. 


			Como se não bastasse, há uma enorme escassez de trabalhos de maior fôlego que tratem especificamente desse pensador, fato que provavelmente também se deve às trágicas e abruptas circunstâncias de sua morte. Crítico contundente dos efeitos nocivos do neoliberalismo sobre a saúde mental, Fisher era constantemente assombrado pela depressão e, em um momento de crise, no início de 2017, interrompeu sua própria vida, o que se deu no auge de sua produção teórica e acadêmica, justamente no momento em que estava lançando aquele que seria seu terceiro e último livro acabado em vida, The Weird and The Eerie, ao mesmo tempo que esboçava sua próxima obra, Comunismo Ácido, cujo conceito estava sendo desenvolvido para ser o mais radical contraponto dialético do realismo capitalista.


			Nessa época, Fisher era um pensador em seu ápice e, na efervescência de sua produção, não fazia até então muito sentido qualquer trabalho sistematizador, sendo que, com sua repentina morte, o reflexo inicial em seu círculo acadêmico e de amizades foi, para além da realização das devidas homenagens póstumas, o resguardo de suas ideias, o que se deu com a compilação de textos esparsos, notadamente as postagens do blog, que resultou na coletânea K-Punk – The Collected and Unpublished Writings of Mark Fisher 2004-2016 (2018), também merecendo menção o lançamento póstumo, em formato livro, de sua tese de doutorado, Flatline Constructs: Gothic Materialism and Cybernetic Theory-Fiction (2018), bem como a publicação de Post Capitalist Desire – The Final Lectures (2020), que é a transcrição de um ciclo incompleto das aulas e seminários, referentes à última disciplina que Fisher ministrou na Goldsmith – Universidade de Londres, que foi interrompida com sua morte.


			Porém, ao menos até a presente data, ressalvados alguns poucos artigos e capítulos de livros que serão adiante referidos, ainda remanesce aquela escassez de obras sistematizadoras, principalmente no que tange a trabalhos de maior fôlego. Portanto, o presente livro busca contribuir para o preenchimento dessa lacuna, oferecendo não “a” sistematização, mas sim “uma” sistematização do pensamento de Fisher, ou seja, um modelo teórico a partir do qual se possa melhor compreender as reflexões desse importante pensador, facilitando a resolução de aparentes contradições, bem como propiciando o cotejamento de sua obra com distintas vertentes do pensamento crítico e, ainda, sinalizando a relevância de sua produção para diferentes campos do conhecimento, como a ciência política, a psicanálise, o direito e as comunicações.


			Nessa tarefa, que se revelou altamente complexa, notadamente diante do caráter rebelde do pensamento de Fisher, o qual, em igual proporção à força de seus conceitos, resiste a reduções, foram manejadas ferramentas  analíticas inspiradas nas teorias de Alysson Mascaro, notadamente aquelas relacionadas aos três caminhos do pensamento contemporâneo e à arquitetura do novo marxismo, bem como utilizada a noção de ruptura ou corte epistemológico, presentes em Bachelard, Althusser e também em Mascaro. A partir desse arsenal teórico, o pensamento de Fisher pode ser dividido em três fases, quais sejam, do pós-modernismo, do realismo capitalista e da hauntologia, sendo que essas duas últimas fases também marcam os dois eixos principais do pensamento fisheriano, ou seja, o eixo do realismo capitalista ou da crítica negativa e o eixo da hauntologia, que é o da crítica positiva. Além disso, na transição da primeira para a segunda fase, foi percebida ruptura epistemológica na obra de Fisher, verdadeira mudança de paradigma, decorrente do advento do conceito do realismo capitalista. Finalmente, também foi possível melhor desenvolver o importante, mas inacabado, conceito de comunismo ácido, resultando naquilo que designei como comunismo ácido ampliado. 


			Nessa toada, o presente livro é dividido em três partes. Iniciando a primeira parte, há uma breve biografia de Fisher e um panorama geral de sua obra, com a inserção de elementos históricos e teóricos necessários para a constituição do pano de fundo diante do qual suas reflexões se desenvolveram. Em seguida, são apresentadas as três fases do pensamento de Fisher, cuja sucessão também revela a cambiante relação dele com diferentes tradições teóricas, tanto da psicanálise, quanto do pensamento crítico, dentre essas a da Escola de Frankfurt, dos Estudos Culturais Britânicos, do debate aceleracionista e ainda a tradição mais ampla da crítica marxista à ideologia. 


			Fechando essa parte, há a exposição do horizonte político de Fisher, que essencialmente diz respeito à dinâmica do neoliberalismo, cujo conceito é chave para a compreensão de sua obra. Nesse ponto, cabe desde logo destacar que o termo neoliberalismo, como boa parte dos conceitos políticos, é altamente ilusivo, fonte de divergências e de disputas, sendo entendido por Fisher através de um peculiar prisma teórico, composto por um blend de leituras marxistas, foucaultianas e até mesmo bourdieusianas, mistura essa utilizada para apreender a regulação neoliberal em distintas dimensões, tais como as da economia, ideologia, do controle social, da subjetividade e geopolítica.


			Já a segunda parte é preponderantemente dedicada ao conceito de realismo capitalista e às fissuras no discurso neoliberal, os quais foram denominados por Fisher, em termos lacanianos, como frestas no Real. Em regra, quando se pensa na crítica fisheriana ao realismo capitalista, são usualmente referidos três desses pontos de ataque: saúde mental, burocracia e meio ambiente, que são aqueles expressamente tratados no livro Realismo Capitalista. Porém, a partir do próprio teórico inglês, foi possível acrescentar outros dois pontos. Um deles é o da crítica ao ciberespaço, a qual Fisher desenvolveu a partir da concepção de Jodi Dean acerca do capitalismo comunicativo, consistente no entendimento de como as tecnologias computacionais se tornaram ferramentas de exploração do trabalho e de estimulação de compulsões, traindo assim as aspirações emancipatórias do advento da era digital, muito presentes nos anos 1990 e início dos anos 2000, antes da lógica da Web 2.0, de suas redes sociais e de seus processos de feedback pulsional e captura libidinal. 


			O outro ponto de ataque ao realismo capitalista diz respeito à crítica cultural, principalmente no que tange à lentificação e repetição da cultura, que, dentre outras expressões, pode ser resumida na ideia de Fisher e Franco Berardi de “lento cancelamento do futuro”, já presente no livro Realismo Capitalista, mas que foi se desenvolvendo e ganhando novas nuances, principalmente através da percepção de como tal processo cultural de lentificação se relaciona com a falsa aceleração do capitalismo comunicativo, gerando uma inibição que não ocorre propriamente em termos de lentidão versus velocidade, mas sim nos moldes de consistência versus fragmentação. Portanto, ainda de acordo com Fisher, o ciberespaço deixou de atender ao anseio de formar verdadeiras redes, potencializadoras das capacidades humanas, tornando-se mais um elemento pulverizador de uma sociabilidade já fragmentada, na qual se corre, mas sem sair do lugar.


			Outro aspecto também desenvolvido na segunda parte refere-se aos aprimoramentos e retificações acerca do conceito de realismo capitalista, principalmente aqueles expostos por Fisher em palestras e textos esparsos, que funcionam como uma espécie de revisão do livro Realismo Capitalista e de resposta às críticas reducionistas que restringem suas considerações apenas à ideia geral da máxima de Jameson, as quais desconsideram que realismo capitalista é o conceito mais potente, amplo e analiticamente preciso para designar a ambiência cultural e ideológica do capitalismo em seu momento atual, indicando o fechamento operacional de uma sociedade que não mais dispõe de uma exterioridade para se oxigenar, gerando messianismos, superstições e o ressurgimento do fascismo histórico, em que o empreendedorismo se torna sinônimo de processos de espoliação e acumulação primitiva.


			 Portanto, também é proposta outra chave de leitura do realismo capitalista, em uma articulação entre política e psicanálise, mais precisamente como sendo a enunciação de um ato analítico, de onde emanaria a potência do conceito, por meio do qual Fisher, em sua peculiar sensibilidade, foi capaz de não somente sintetizar o espírito universal em sua condição particular, como também transpor em palavras o mal-estar difuso do tempo atual e, em tais quadrantes de nomeação, também como próprio da psicanálise, criar as bases para estratégias emancipatórias e de superação.


			A terceira parte é dedicada à produção tardia de Fisher, em que o conceito de hauntologia ganha proeminência. Ela se inicia com a exposição da gênese desse conceito, que foi originalmente concebido por Jacques Derrida, para então expor as noções de Fisher, notadamente aquelas formuladas à luz da ideia freudiana do unheimliche, que, além de dialogar com a hauntologia, permeia toda a obra fisheriana, inclusive iluminando ainda mais a compreensão de realismo capitalista. Outro elemento bastante desenvolvido nessa parte diz respeito à proposição de Fisher de que a hauntologia seria aquilo que assombra e combate o realismo capitalista, consubstanciando também uma prática, constituída a partir do impulso de lembrar ou de desesquecer os caminhos emancipatórios obstruídos pela regulação neoliberal, ou seja, possíveis futuros perdidos ou possibilidades ocultas no presente.


			Finalmente, é apresentado o patamar mais elevado da hauntologia, que diz respeito ao conceito de comunismo ácido, cujo desenvolvimento foi interrompido com a prematura morte de Fisher. Porém, cabe antecipar que a prática de Fisher para a elaboração de seus livros, consistente no reaproveitamento de textos pretéritos, previamente publicados, possibilita intuir que muito do que poderia ser o comunismo ácido já estaria disponível em sua obra. Partindo dessa intuição, o livro termina com o esboço da arquitetura daquilo que pode ser chamado de comunismo ácido ampliado, ou seja, a aglutinação de textos, aulas e palestras de Fisher que, apesar de não utilizarem expressamente o conceito, dialogam e agregam na sua compreensão e alcance. Assim, o comunismo ácido ampliado aqui proposto também pode ser entendido como resultado de uma hauntologia da hauntologia, na qual, a partir do próprio método de Fisher, da busca de futuros perdidos, são identificadas importantes percepções e caminhos que o teórico inglês apontou, mas que não teve a oportunidade de efetivamente trilhar.


			Em síntese, esse é o livro que se segue, no qual se apresenta a grande dimensão e importância do pensamento de Fisher, colocando nos devidos termos o alcance do conceito de realismo capitalista, bem como sinalizando e ampliando a concepção do comunismo ácido, o qual coloca o desejo na centralidade da luta política, ao mesmo tempo que francamente assume o horizonte comunista, mas não simplesmente aquele horizonte em que a retórica liberal busca enquadrar o socialismo realmente existente, pois, muito mais que impedir a concentração da riqueza de alguns, visaria estimular a riqueza comum, luxuosa e exuberante, abrindo espaço e tempo para atividades enaltecedoras, pautadas pela arte, ciência e tecnologias efetivamente emancipatórias, um comunismo cuja acidez se relaciona não apenas com a elevação da consciência, mas que também dissolve e transborda as barreiras do discurso anticomunista, que lembra ser possível imaginar uma sociedade materialmente democrática, cujo sentido esteja para muito além da vazia valorização do valor. 
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		A filosofia de Mark Fisher


			
1.1 FILOSOFIA POPULAR


			Fisher nasceu na Inglaterra, no emblemático ano de 1968, na cidade de Leicestershire, mas cresceu em Loughborough, ambas na parte interiorana da região de East Midlands. Viveu sua infância no limiar do período fordista e do Estado de bem-estar social britânico, época de efervescência política e cultural no Reino Unido. Na adolescência, nos anos 80, sua formação foi marcada pelas publicações de crítica cultural da imprensa musical, especialmente aquelas do periódico NME – New Musical Express, por meio das quais teve o primeiro contato com teóricos como Derrida e Baudrillard. No final daquela década, Fisher formou-se bacharel em artes, com licenciatura em inglês e filosofia, pela Universidade de Hull e, dando continuidade aos estudos, ingressou na pós-graduação na Universidade de Warwick, concluindo seu doutorado em 1999.


			Também foi membro-fundador do coletivo CCRU - Cybernetic Culture Research Unit (Unidade de Pesquisa de Cultura Cibernética), uma experimental organização para-acadêmica criada em 1995 e inicialmente vinculada ao Departamento de Filosofia da Universidade de Warwick,1 encabeçada por Sadie Plant e Nick Land, que se tornou referência da corrente ou debate conhecido como “aceleracionista”, com grande influência da filosofia de Deleuze e Guattari, Lyotard e Baudrillard. 


			No início dos anos 2000, com seu doutorado concluído em Warwick, Fisher afastou-se da universidade, começando a trabalhar como professor na educação pública, no âmbito da chamada “educação continuada”,2 um misto de educação complementar com cursos profissionalizantes e preparatórios para a universidade, destinados a alunos mais velhos, geralmente oriundos da classe trabalhadora, que terminaram o ensino médio e não quiseram ou não puderam ingressar oportunamente na faculdade.


			Essa experiência foi muito importante para Fisher. Afinal, para além de ser seu primeiro emprego perene, tal atividade lhe proporcionou grande satisfação em poder ensinar alunos oriundos da classe trabalhadora, os quais, na sua percepção, apresentavam questões e desafios muito mais relevantes do que aqueles que seriam colocados por estudantes universitários. Por outro lado, Fisher se deparou com a dura realidade das políticas neoliberais de controle do ensino, que constrangia os colégios de educação continuada, sujeitando-os às metas impostas pelo governo e às pressões do mercado. Segundo Fisher, tais escolas “estiveram na vanguarda das mudanças que seriam implementadas no restante do sistema educacional e nos serviços públicos - um tipo de laboratório no qual as reformas neoliberais da educação foram testadas” (2009, p. 20, tradução nossa).


			Em 2003, em paralelo ao seu ofício de professor, Fisher inaugurou seu blog, K-punk, rapidamente se consolidando como pedra angular de um intenso circuito blogueiro, no qual ele podia expor suas ideias sem os rigores do espaço acadêmico. Além disso, tal meio permitia a inserção de imagens, vídeos e links, propiciando a formação de redes, ampliando o alcance de conteúdo e dos fóruns de discussão. 


			Tal estrutura, rápida e informal, dava abertura a um incrível tempo de resposta, o que também foi por ele aproveitado. Assim, Fisher passou a blogar de maneira precisa e pontual, acompanhando a sequência dos acontecimentos, inicialmente dando mais ênfase à crítica cultural, mas gradativamente se enveredando cada vez mais na política, fazendo múltiplas conexões entre esses campos, sendo uma de suas principais características a de vislumbrar e explorar potencialidades críticas e revolucionárias na música, no cinema, programas de televisão, revistas em quadrinho, instalações artísticas, peças de teatro e livros, tanto em obras populares e do mainstream, inclusive algumas à primeira vista superficiais, como naquelas ditas “alternativas”, garimpadas em meios mais restritos. O blog de Fisher tornou-se assim uma grande referência cultural crítica, estando até hoje disponível na internet, com várias centenas de artigos e postagens diversas, publicadas de setembro de 2003 a julho de 2015.


			Fisher também teve destacada atuação como editor, ajudando a fundar a editora crítica Zer0 Books, pela qual publicou sua obra de referência: Capitalist Realism – Is There No Alternative? (2009) – no Brasil lançado em 2020 com o título Realismo Capitalista – é mais fácil imaginar o fim do mundo do que o fim do capitalismo? Fisher também escreveu outros dois livros: Ghosts Of My Life – Writings on Depression, Hauntology and Lost Futures (2014) e The Weird and The Eerie (2017), este último publicado logo após sua morte, pela editora Repeater, a qual também ajudou a fundar, seguindo o mesmo espírito da Zer0 Books. Também postumamente foi publicada uma substanciosa antologia, consistente na compilação de artigos, entrevistas e escritos, alguns inéditos, denominada K-Punk – The Collected and Unpublished Writings of Mark Fisher 2004-2016 (2018). Além disso, também em 2018, sua tese de doutorado, defendida em 1999, na Universidade de Warwick, Flatline Constructs: Gothic Materialism and Cybernetic Theory-Fiction, foi materializada em livro e, finalmente, em setembro de 2020, houve a publicação de Post Capitalist Desire – The Final Lectures, que é a transcrição de um ciclo incompleto das aulas e seminários, referentes à última disciplina que Fisher ministrou na Goldsmith.


			No entanto, até hoje, Fisher é mais associado à sua obra de referência, Realismo Capitalista, a qual, para além de um texto teórico, pode ser interpretada como um panfleto de intervenção política, que definitivamente deslocou a figura de Mark Fisher do campo da crítica cultural, para o da teoria militante. O livro foi publicado no contexto emergencial da crise econômica mundial de 2008, servindo de base teórica e de inspiração política nas manifestações dos estudantes do Reino Unido contra as reformas de ensino no ano de 2010.


			Nessa sequência, também é muito representativa sua filiação ao Partido Trabalhista do Reino Unido (Labour Party) em 2011, época em que ganhou ainda mais notabilidade com textos pontuais de intervenção, dentre os quais cabe destacar Como Matar um Zumbi: estratégias para acabar com o neoliberalismo (julho de 2013), Deixando o Castelo do Vampiro (novembro de 2013) e Recuperando a Modernidade (outubro de 2014), esse último escrito em conjunto com o teórico Jeremy Gilbert. Tal engajamento fez com que suas ideias tivessem grande ressonância e influência na ascensão de uma linha política mais à esquerda no âmbito do próprio Partido Trabalhista, que culminou com a eleição de Jeremy Corbyn, em 2015, como líder do partido, então unificando as alas trabalhistas mais radicais e abertamente anticapitalistas.


			Durante toda sua vida, Fisher travou uma batalha incessante contra a depressão, fato que tratava abertamente em seus livros, artigos e entrevistas, o que fazia sem alarde e apenas na medida em que sua experiência pessoal se mostrava relevante no contexto das questões políticas da saúde mental. Em 13 de janeiro de 2017, em meio a um período de crise, Fisher interrompeu sua própria vida. Em seus últimos anos, ele estava bem ativo, proferindo palestras e discretamente se dedicando ao projeto daquele que teria sido seu próximo livro, Comunismo Ácido. Além disso, atuava como professor no departamento de Cultura Visual na Goldsmith – Universidade de Londres, onde sua morte foi profundamente sentida, sendo que lá, anualmente, ocorre uma conferência memorial em sua homenagem.


			Sua obra apresenta dois eixos: um deles é o da crítica radical ao capitalismo e à atmosfera ideológica pós-fordista, sendo o outro, o da busca de caminhos e alternativas para a superação do capitalismo, notadamente via subjetividade, cultura e desejo. Há um senso de urgência na escrita de Fisher, o que, aliado à rejeição para com os modelos acadêmicos tradicionais, importou em uma aparente despreocupação do teórico em estruturar um sistema de ideias bem delineado. De qualquer modo, muito menos e muito mais que isso, sua obra pode ser interpretada como uma contundente denúncia à sociabilidade capitalista, aliada à arquitetura de esboços de superação, permeadas pela exuberância de uma série de conceitos geniais, tais como realismo capitalista,3 hauntologia, materialismo gótico, precorporação, pânico de baixa intensidade, hedonia depressiva, comunismo ácido, dentre tantos outros, levando adiante um dos princípios dos tempos do CCRU, que é o da “máxima densidade em slogans” (CCRU, #Accelerate, p. 281, tradução nossa).


			Cabe assim afirmar que Fisher também pode ser tido como um “filósofo dos slogans”, o que se insere em uma determinada tradição do pensamento crítico, remontando a Vladímir Ilitch Ulianov Lênin e seu famoso panfleto de organização política, A Propósito das Palavras de Ordem, até chegar a referências mais próximas de Fisher, como Deleuze e Guattari, os quais, em Mil Platôs, exortam os pensadores a criarem conceitos na forma de slogans, ou seja, rizomas4 linguísticos, com força de interpelação e mobilização afetiva, aliada à potencialidade de propiciar múltiplas conexões (2019, vol.1, p. 43 e 48). E é principalmente por meio de seus slogans que Fisher articula alta teoria com a crítica cultural, denunciando as injustiças da sociabilidade capitalista, notadamente aquelas ensejadas pelo neoliberalismo, ao mesmo tempo em que busca potenciais caminhos para sua superação. Em suma, por meio de seus conceitos-slogans, Fisher torna acessíveis complexas abstrações teóricas, ao mesmo tempo em que energiza a luta política.


			
1.2 FISHER NO PENSAMENTO CONTEMPORÂNEO


			É sempre relevante para a compreensão da obra de qualquer pensador posicioná-lo em determinada tradição teórica e em dado contexto histórico, o que, no caso de Fisher, ganha importância diante da característica fragmentária e informal de sua produção. Nessa tarefa, reputamos extremamente útil o critério classificatório de Alysson Mascaro, segundo o qual a filosofia política da contemporaneidade pode ser fundamentalmente dividida em três caminhos: liberal (positivista), não liberal (não positivista) e o marxista (crítico). Tais caminhos são balizados por fronteiras político-epistemológicas, isto é, pela base teórica do plano de saída e pelo horizonte de transformação ou, em termos mais simples, de onde se sai e para onde se quer chegar.


			A tradição liberal possui caráter conservador, delimitando a atividade política e a organização social dentro dos quadrantes econômicos, normativos e estatais já dados, legitimados por uma democracia eminentemente formal. Ela parte, portanto, da institucionalidade existente e, quando muito, apresenta aspirações emancipatórias dentro dessa mesma institucionalidade. Em tal caminho de reflexão, é possível situar teóricos como John Stuart Mill, Hegel, Hans Kelsen, Herbert Hart, Karl Popper, Jürgen Habermas, Niklas Luhmann, Hannah Arendt, Norberto Bobbio, John Rawls, Ronald Dworkin, dentre muitos outros. Tais pensadores têm como pressuposto a defesa ou a premissa de inexorabilidade do capitalismo, da democracia formal e do direito enquanto norma, limitando o horizonte da emancipação humana a tais quadrantes, o que deverá invariavelmente ocorrer por meio do aperfeiçoamento dessas mesmas instituições, com mais e melhores direitos.


			O segundo caminho da filosofia política contemporânea é o não liberal ou não positivista, caminho esse que possui um aspecto classificatório subsidiário, no sentido de nele se inserirem todas as reflexões que não sejam liberais ou marxistas. Tal aspecto residual importa em uma grande amplitude do leque de reflexões, abrangendo assim tanto posições altamente progressistas e filo-marxistas, quanto aquelas conservadoras e, até mesmo, reacionárias. Dentre os não positivistas progressistas é possível mencionar Foucault, Bourdieu, Judith Butler e Giorgio Agamben. Já no espectro conservador ou reacionário do não positivismo, há exemplificativamente Carl Schmitt, Clausewitz, Martin Heidegger e Friedrich Hayek.5 Tais autores entendem que os vetores do poder que atravessam a política e a sociabilidade estão além das instituições e das normas, sendo leituras mais profundas e de maior cientificidade se comparadas com o caminho liberal, mas que muitas vezes não atingem os fundamentos mais elementares da reprodução da sociedade capitalista.


			O terceiro caminho do pensamento contemporâneo é o marxista ou crítico,6 que tem por base a crítica da economia política e seus desdobramentos imediatos, com o horizonte de emancipação para além do modo de produção capitalista e da sociabilidade e subjetividade correspondentes. É nesse grande rol da tradição marxista que se insere a obra de Mark Fisher.


			
1.3 FISHER NO MARXISMO


			A expressão “marxismo” surgiu há quase 150 anos, mais precisamente no ano de 1879, com alguns registros apontando Franz Mehring como o primeiro a fazer uso da expressão. Porém, o próprio Marx, então no final de sua vida, chegou a ser indagado sobre o termo, ocasião em que teria jocosamente respondido “tudo o que sei é que não sou marxista”. Mas afinal, o que é o marxismo? Dentre as várias definições possíveis, talvez um denominador mínimo comum consista em dizer que o marxismo é uma linha de reflexão, e também uma prática ou práxis, que tem por base o entendimento da sociedade a partir da crítica da economia política, tal como originalmente esboçada por Marx, combinada com a percepção de que as injustiças do presente, ou ao menos a maioria delas, se originam ou se perpetuam por meio do capitalismo e que, portanto, a resolução de tais injustiças depende da superação desse modo de produção.


			Porém, mesmo respeitando os limites dessa singela definição, o marxismo ainda assim se apresenta em múltiplas roupagens e linhas de reflexão, abarcando desde teorias de concreta prática revolucionária até reflexões em molduras eminentemente acadêmicas e altamente abstratas. Assim, por exemplo, o termo marxismo pode ser empregado para designar posições teóricas muito díspares, desde Adorno a Ho Chi Minh, de Rosa Luxemburgo a Stalin ou de Žižek a Mao Tsé-Tung. Desse modo, o posicionamento de Fisher dentro desse leque extremamente amplo de teóricos e teorias pressupõe um mínimo de balizamento dos diversos marxismos que foram se apresentando ao longo do tempo, em resposta a distintos problemas e realidades.


			Dentre os diversos critérios classificatórios, aqui se opta pelo de Ingo Elbe, que identifica três grandes fases ou ondas, que seriam a do marxismo tradicional (ou ortodoxo), do marxismo ocidental e o da Nova Leitura de Marx. E aqui se usa a expressão “ondas” ao invés de fases, pois tais linhas teóricas se sobrepõem temporalmente e, conforme o local, instituição ou ambiente, se alternam em preponderância. Assim, por exemplo, o marxismo ortodoxo do tipo leninista, que, para muito além da Revolução Russa, teve também como desdobramentos a Revolução Cubana, a Revolução Cultural Chinesa e a Revolução Vietnamita, coincidiu temporalmente com o ápice da produção acadêmica da chamada Escola de Frankfurt, sendo bastante representativo que o lançamento de O Homem Unidimensional de Marcuse tenha se dado historicamente às vésperas da eclosão da Revolução Cultural de Mao.


			Feitas essas ressalvas, cabe resumidamente pontuar que o marxismo tradicional ou ortodoxo tem como centralidade a luta de classes e a oposição capital-trabalho, sendo nele também presente uma teleologia, no sentido de que o capitalismo inexoravelmente caminharia para seu fim e que o proletariado seria o agente histórico protagonista de tal processo. Ainda nessa chave ortodoxa, o ápice da obra marxiana, consubstanciada em O Capital – Crítica da Economia Política, também é interpretada nessa chave trans-histórica, como se nele houvesse elementos ou indicações de como deveria ser a transição para o socialismo e, subsequentemente, para o comunismo, quando, a rigor, se trata de uma obra eminentemente descritiva, que procura entender o modo de produção capitalista e sua dinâmica. O marxismo tradicional é muito vinculado a uma prática de lutas, sejam elas revolucionárias ou reformistas, sendo até hoje muito articulado no âmbito de organizações mais tradicionalmente relacionadas aos movimentos operários, tais como partidos e sindicatos. Dentre os teóricos dessa tradição, é possível mencionar Engels, Lênin e Rosa Luxemburgo, dentre tantos outros.


			Já o marxismo ocidental seria marcado justamente por um maior distanciamento entre a teoria e os movimentos revolucionários ou operários, sendo que a obra usualmente apontada como marco inicial dessa fase, que é História e Consciência de Classes de Lukács, de 1923, foi escrita justamente no contexto do estancamento da Revolução Alemã, uma revolução traída, que deu lugar à República de Weimar, a qual era instituída enquanto Rosa Luxemburgo, Karl Liebknecht e tantos outros revolucionários eram assassinados por milicianos protonazistas. Essa aparente impossibilidade de avanço revolucionário nos países centrais, aliada ao contexto dos eventos da Segunda Guerra Mundial e da ascensão da regulação fordista, forneceram o pano de fundo do marxismo ocidental, sendo ele mais direcionado à compreensão dos movimentos que resultaram no surgimento do fascismo e do nazismo, bem como da crescente adesão dos trabalhadores à lógica do capitalismo de regulação fordista, com sua indústria cultural e sua sociedade de consumo. Em sua produção, o marxismo ocidental é marcado por um maior academicismo, que tem como característica a combinação das reflexões de Marx com os novos saberes surgidos no início do século XX, notadamente a psicanálise, tendo como uma de suas principais linhas de estudo a Teoria Crítica, desenvolvida por membros da chamada Escola de Frankfurt, dentre os quais Adorno, Horkheimer e Marcuse.


			Essa fase do marxismo também foi pautada pela publicação e difusão de outras obras de Marx, dentre as quais A Ideologia Alemã e os Manuscritos Econômicos e Filosóficos, obras essas que ensejaram um novo prisma de leitura da obra marxiana, a partir de um certo “humanismo”, por meio do qual muitos teóricos tentaram fazer uma contraposição ao socialismo realmente existente, em especial ao regime stalinista, o que foi objeto de intenso debate. Justamente em contraposição a essa leitura dita “humanista” é que surge a obra de Althusser, representando um outro ponto de virada, com o pensador francês sendo apontado como o último marxista ocidental e, ao mesmo tempo, o primeiro expoente da última e atual fase do pensamento crítico, que é a tradição viva do novo marxismo.


			Para fins de caracterização dessa transição de fases do pensamento marxista, há duas ideias de Althusser que são centrais. A primeira diz respeito à tese do “corte epistemológico” que deve ser feito na obra marxiana, ou seja, a obra tardia de Marx, notadamente O Capital, não pode ser lida a partir daquele prisma humanista, do jovem Marx, extraído das obras postumamente publicadas, eis que algumas categorias importantes ganham novos contornos, como o próprio conceito de trabalho, enquanto outras, como a da alienação praticamente desaparecem. Além disso, há em Althusser uma retomada da principal categoria do pensamento marxiano, que é a forma mercadoria, apreendida não apenas em uma lógica economicista e laboral, mas também como forma social, ou seja, como molécula que organiza e determina a sociabilidade e a própria subjetividade, traduzindo-se em práticas e relações, estruturadas e estruturantes, determinadas pelo modo de produção capitalista.


			E é essa apreensão da forma mercadoria, com seus outros momentos ou desdobramentos para outras formas, tais como a forma valor, forma jurídica e forma política estatal, que marca o advento do “novo marxismo”, sendo que aqui o termo “novo” simplesmente é utilizado para se distinguir em relação àquilo que veio antes, porquanto nessa tradição viva e atual do marxismo há uma enorme plêiade de teóricos e teóricas, dentre os quais Mark Fisher.


			E é para melhor posicionar Fisher nesse vasto rol que se afigura altamente adequado o critério concebido por Mascaro. Trata-se da arquitetura do novo marxismo, delineada por um eixo central e outros dois laterais, que são cortados por um eixo horizontal. O eixo vertical central pode ser definido como aquele que “trabalha ao mesmo tempo com formas sociais, coerções, determinação e luta social”, nos quais “estão os pensadores do debate da derivação, do regulacionismo marxista, os discípulos de Althusser e os pachukanianos” (Balconi, 2021, p. 128).


			Assim, nesse eixo central, é possível, relacionar, em termos exemplificativos, as seguintes vertentes e alguns de seus respectivos autores: forma valor como vertente de Backhaus, Helmut Reichelt, Michel Aglietta e Suzanne de Brunhoff; debate da derivação como vertente de Joachim Hirsch, Heide Gerstenberger e Claudia Von Braunmühl; forma jurídica como vertente dos pachukanianos Umberto Cerroni e Bernard Edelman.


			Um pouco afastados desse eixo central, Mascaro identifica dois eixos verticais laterais, os quais, sem olvidar o rigor técnico das formas sociais, dão ênfase a outros aspectos ou teorias do marxismo. Um deles é o eixo politicista, no qual estão pensadores como Antonio Negri, Silvia Federici e John Holloway, o qual propugna inovações para a luta de classes, para além dos sindicatos e partidos, defendendo movimentos alternativos. Ainda nesse eixo politicista, também é possível acrescentar os teóricos do debate aceleracionista, no qual Negri também costuma ser inserido. O outro eixo lateral é o economicista, que fundamentalmente corresponde aos pensadores da escola que ficou conhecida como “Nova Crítica do Valor”, que lida com a percepção ou expectativa do colapso do capitalismo como decorrente das inexoráveis contradições intrínsecas da forma valor, tendo por expoentes autores como Robert Kurz, Roswitha Scholz, Moishe Postone e Anselm Jappe, cabendo aqui salientar que tal escola não consiste em uma simples postura teleológica passiva, porquanto também se traduz em uma série de reflexões que buscam horizontes emancipatórios, eis que o fim do capitalismo, também denominado por Kurz como o “colapso da modernidade”, não implica necessariamente em uma melhor realidade social, motivo pelo qual as lutas políticas devem ser direcionadas ao estabelecimento de bases emancipatórias que possam se apresentar como alternativas sistêmicas.


			Já o eixo horizontal, que acaba por atravessar ou ao menos tangenciar os pensadores e linhas de reflexão dos eixos centrais, engloba teóricos que também trabalham com as formas sociais, mas apenas de modo lateral, com a centralidade de suas obras voltada a temas ou categorias distintas, tais como subjetividade, ideologia, cultura e desejo, muitas vezes dialogando com saberes estruturalistas ou pós-estruturalistas, como aqueles articulados por Foucault, Bourdieu e Derrida. Dentre os teóricos desse eixo horizontal é possível destacar Gilles Deleuze, Félix Guattari, Guy Debord, Fredric Jameson, Alain Badiou e Slavoj Žižek.


			Apresentado esse quadro geral, é possível agora tentar posicionar o pensamento de Mark Fisher, o qual, a partir das formas sociais, faz articulações com a cultura, a subjetividade e a psicanálise e, em tais quadrantes, primordialmente se situa no eixo horizontal do novo marxismo, cabendo destacar que, em sua primeira fase crítica, que é a do realismo capitalista, ele desenvolve uma teoria que é mais diagnóstica, buscando primordialmente entender as forças que bloqueiam a emancipação humana, constrangendo-as ao capitalismo, principalmente em sua modulação neoliberal.


			Entretanto, na medida em que a obra de Fisher foi se desenvolvendo, ela acabou se enveredando para aquele que aqui será definido, no estrito âmbito da produção fisheriana, como eixo da crítica positiva, em que o conceito de hauntologia ganha proeminência, com o teórico inglês articulando reflexões em quadrantes aceleracionistas e, portanto, politicistas, deslocando-se do eixo de tangente para um dos eixos verticais laterais da arquitetura do novo marxismo, chegando até mesmo a flertar com o eixo central vertical, principalmente ao tomar a questão do desejo como elemento derivado da forma mercadoria, buscando horizontes emancipatórios a partir das energias libidinais. Em outras palavras, ao procurar identificar a forma do desejo sob a égide do capitalismo, para, a partir daí, lidar com a busca de um empuxo libidinal para fora do capitalismo, Fisher se aproxima ainda mais do núcleo crítico vertical do novo marxismo, correlato às formas sociais.


			Em suma, nos quadrantes do caminho crítico da filosofia do direito contemporâneo, na tradição viva do novo marxismo, a obra de Fisher, em seu momento marxista, parte do eixo transversal horizontal, deslocando-se ou oscilando, em um segundo momento, ao eixo vertical lateral da corrente politicista-aceleracionista, chegando a tangenciar o eixo central vertical, principalmente ao tratar da questão do desejo como elemento decorrente da forma valor e da forma mercadoria, tratando-o como principal ponto de disputa nas estratégias de emancipação humana e de superação do capitalismo.


			1.4 FASES E INFLUÊNCIAS EM FISHER


			Para além do pensamento marxiano, Fisher também articula ideias e obras de uma série de outros teóricos do caminho marxista e do caminho não liberal de vertente filo-marxista, muitos oriundos de linhas de pensamento nem sempre compatíveis ou até mesmo, a priori, antagônicas. Essa articulação, feita muitas vezes de forma bastante direta e sem maior formalismo ou justificativa acadêmica, pode dar a impressão de um certo descuido ou mesmo de uma indevida “promiscuidade conceitual”.7
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